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Resumo. Este trabalho apresenta a ideia de um protótipo desenvolvido 
com a plataforma de hardware Arduíno, a fim de promover a 
acessibilidade para alunos surdos na escola, contribuindo para a 
autonomia destes estudantes. Este protótipo consiste em um sinal 
luminoso, que complementa o sinal sonoro da escola, e que também emite 
um alerta vibratório para o smartphone do estudante, através do uso de 
um aplicativo. O trabalho ainda está em fase de desenvolvimento, e como 
resultados parciais nós já desenvolvemos o protótipo de hardware e a 
interface do aplicativo. 
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1. Introdução e Objetivos 
A língua brasileira de sinais é reconhecida por lei desde 2002. Mesmo assim, a falta de 
acesso à comunicação entre uma pessoa ouvinte e uma pessoa surda, por falta de 
conhecimento de LIBRAS, ainda acontece, principalmente no meio acadêmico. Por este 
motivo, formas alternativas de comunicação são necessárias, principalmente dentro da 
escola, não limitando-se apenas a um intérprete. Desta forma, propomos o uso da 
tecnologia para desenvolver um alerta visual, que também é sinalizado via aplicativo, 
desenvolvido através da plataforma de hardware Arduíno (ARDUINO 2018), a fim de 
permitir uma maior inclusão do aluno surdo no ambiente escolar. 
 Assim, este trabalho tem por objetivo contribuir para a redução da desigualdade 
e aumento da inclusão, objetivando proporcionar uma maior acessibilidade para os 
estudantes surdos, proporcionando meios de facilitar a comunicação. 
2. Metodologia e Desenvolvimento 
Este trabalho propõe a construção de um sistema capaz de sinalizar eventuais 
acontecimentos que cercam o estudante surdo, como o toque do sinal para o intervalo, e 
até mesmo o simples chamado do estudante pelo nome, sendo estas atividades muito 
comuns e simples para pessoas ouvintes. Para isso, estamos desenvolvendo uma 
ferramenta através da plataforma de hardware Arduíno, para a sinalização visual de 
acontecimentos até então sinalizados apenas sonoramente, juntamente com o 
desenvolvimento de um aplicativo para a configuração deste dispositivo e para o auxílio 
ao deficiente auditivo na identificação de quando está ocorrendo uma sinalização.  
A iniciativa deste projeto se deu porque em nossa instituição existem pelo 
menos 8 estudantes surdos, e observou-se a dificuldade de comunicação entre eles e os 
demais colegas, além da dificuldade que eles possuem em relação a troca de períodos e 
  
 
ao intervalo, visto que esses momentos são anunciados somente por um sinal sonoro. 
Portanto começamos a desenvolver o projeto em cima das dificuldades encontradas 
dentro na nossa própria escola, projetando assim algo que solucionasse esses impasses, 
proporcionando consequentemente uma maior autonomia para o aluno surdo no 
ambiente escolar. 
O desenvolvimento deste trabalho se dá pelo uso da plataforma de prototipagem 
eletrônica de hardware Arduíno, combinando o uso da programação e a pesquisa sobre 
surdez na educação (DIÓGENES E LUCA). O trabalho ainda está em fase de 
desenvolvimento do protótipo, mas até o presente momento já implementamos uma 
campainha luminosa, que em vez de enviar um sinal sonoro ao ser acionada, acende um 
led. Os próximos passos do trabalho consistem na comunicação com um aplicativo 
instalado no telefone celular, via Bluetooth, que irá vibrar cada vez que o led estiver 
aceso, através do MIT App Inventor (MIT 2018). Além disso, estamos estudando como 
desenvolver um relógio juntamente com o protótipo, para poder programá-lo 
automaticamente, e como implementar o reconhecimento do nome do aluno surdo, a fim 
de avisá-lo que está sendo chamado, através do alerta vibratório. 
3. Resultados Parciais 
Como resultado espera-se uma ferramenta que permita a inclusão do aluno surdo, 
utilizando-se das novas tecnologias, dentro do próprio ambiente escolar. Este protótipo 
será então testado e avaliado pelos próprios estudantes surdos da nossa instituição, e 
uma pesquisa será desenvolvida com os mesmos, a fim de identificar até onde podemos 
promover a inclusão sem gerar constrangimento ou exclusão social. Até o presente 
momento, já fizemos o protótipo da campainha luminosa em hardware, e estamos 
implementando o aplicativo que irá vibrar no telefone do aluno surdo, bem como 
identificar quando ele é chamado. 
4. Considerações Finais 
Como conclusão, o trabalho oportuniza aos participantes do projeto o aprendizado sobre 
a plataforma Arduíno, promovendo uma solução para acessibilidade dos alunos 
deficientes auditivos da própria instituição, promovendo a inclusão e a redução da 
desigualdade dentro da nossa comunidade. 
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